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Estatolatria: a raiz de nossos males 



por Alexandre Funaro 

Cultura, em sociología e antropología, índica o conjunto dos modos de \dda criados, adquiridos e transmitidos entre os 
membros de determinada sociedade. Significa a formagáo coletiva e anónima de um grupo social ñas institui^oes que o 
definem, com seu conjunto de valores, cren9as e práticas. 

Digo isto porque no Brasil, mais do que a adogao de uma ou outra política económica, maís do que nossos problemas 
estruturais, mais do que a fi-agilidade de nossas institui^oes, nossos reais obstáculos ao desenvolvimento sócio-económico sao 
de ordem cultural. Estamos permeados de valores, crengas e práticas que, se nao inviabilizam, dificultan! enormemente o 
ñmcionamento de uma democracia e de uma economia capitalista real e desenvolvida. 

No conjunto de crengas, valores e práticas que formam a cultura brasileira liá um elemento central. Central porque origina, 
influencia e perpassa os demais componentes com muito mais intensidade do que é por eles influenciado. Denomino esse 
elemento central e ñindante de estatolatria, e ele constituí a raiz da maioria de nossos males, pois, além de legitimar e 
perpetuar uma serie de práticas, influencia inclusive o modo de pensar e ver o mundo de uma significativa parte dos 
brasileiros. 

Estatolatria significa a arraigada cren9a na eficacia do Estado como o ente responsável pela solu^ao de todo e qualquer 
problema, seja de ordem coletiva ou individual. Esse elemento se formou e se desenvolveu desde antes do nascimento de 
nosso País e perpassa toda nossa historia sem nunca ter sido enfi-entado de forma clara. Coloca -lo em debate é a única forma 
de come^armos a trata -lo e resolvé-lo. 

A. A Historia da Estatolatria 

A raiz remota da estatolatria se encontra em 1139, data de inicio da formagáo do Estado Portugués. Nesta época, a principal 
característica do sistema político portugués é a presenta de monarquías fortes e belicistas, que conseguiram unificar o país. 
Além disso, Portugal sempre apresentou uma capacidade elevada de se propor e realizar grandes objetivos nació nais. Nesta 
linlia, tendo a írente a Ordem dos Templarios, os portugueses conseguiram realizar sua primeira grande faganha nacional: 
expulsar os mouros, se consolidando definitivamente como Estado. Posteriormente, já sem a Ordem Templaría (substituida 
pela Ordem Militar de Cristo), os portugueses seguiram a tradigáo de propor e efetivar grandes realiza9oes nacionais, sendo as 
navegagoes e descobertas a mais significativa délas. 

Portugal foi, inegavelmente, a nagao que obteve maior sucesso na empreitada dos descobrimentos. Era um Estado que, 
mesmo com limitagoes territoriais e populacionais, foi capaz de enfrentar imperios asiáticos, conquistar territorios e 
desenvolver uma significativa tecnología. E é esse Estado moderno que aporta no Brasil em 1500, se chocando com diversas 
nagoes primitivas, silvícolas e ingenuas. E destaquemos um fato, pois ele será simbólico e fundante em nossa cultura: o 
Estado e seu aparato chegam ao Brasil antes que a sociedade. 

Quando nossa colonizaQao se inicia, nao ha\da qualquer civilizaQao capaz de opor resistencia ao Estado Portugués e seu 
projeto (diferentemente da colonizaQao espanhola na América Latina). Nossa colonizagao tampouco apresenta um marcante 
trago ou motivagao religiosos que estimulassem a imigragao de familias (caso da América do Norte). A colonizagáo portuguesa 
no Brasil foi uma empreitada de homens, solteiros (em oposigáo ao modelo familiar) e á\'idos por fazer fortuna rápida 
(imediatista), e esses fatores vao, cada qual ao seu modo, marcar nossa sociedade. 

Passado a mal-fadada tentativa de implantagao do sistema de Capitanías Hereditarias, Portugal implanta o Estado no Brasil 
através dos govemadores gerais e seus séquitos burocráticos. Como exemplo, citamos a vinda do primeiro governador-geral, 
Tomé de Souza, que desembarca na Baía de Todos os Santos trazendo fidalgos, funcionarios públicos, réus, degredados, 600 
soldados e plenos poderes conferidos pelo Rei, elencados em um Regimentó, além de regras minuciosas que estabeleciam 
como deveria ser controlada a \Aá& dos colonos, como seriam as concessóes públicas, o controle da produgao, dos pregos e até 
o que os colonos poderiam ou nao vestir (eram proibidos de usar seda e brocados). Nossa colonizagáo foi, em resumo, um 
projeto que tentou reproduzir o Estado portugués ñas térras daqui. Isso nao significa que as nossas mazelas sejam culpa da 
colonizagao portuguesa. O único modelo de Estado que os colonizadores conheciam era esse - nao poderiam ter implantado 
qualquer outra forma. Além disso, já gastamos 500 anos de historia - tempo suficiente para resolver qualquer problema. 
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Nossa historia cometa estigmatizada por este fator: nosso País comega pela montagem de urna estrutura estatal e burocrática, 
maLs forte e melhor organizada que a sociedade. E assim a estatolatria vai se imiscuindo no Brasil, se amalgamando, se 
desenvolvendo e influenciando nossa formagao social, económica, política e cultural. Uma estrutura estatal forte, organizada, 
centralizadora e burocrática que nao encontra resistencia ou limites em nenhuma outra instituigao acaba por criar uma 
sociedade adaptada a esta estrutura; uma sociedade que desde o bergo é incapaz para enfrentar ou questionar a estrutura. 

Como defende Hayek, o padrao de interagao entre Estado e sociedade é, ao mesmo tempo, causa e efeito das rela9oes entre 
sociedade e Estado, em uma dinámica que se retro-alimenta. No Brasil, nao há historia que preceda ao Estado, nao há 
tradigoes ou costumes anteriores a ele e que possam impor limites ao seu poder. O fato de que foi o Estado que moldou nossa 
sociedade faz com que tomemos como normal ou natural a intromissáo estatal em todos os campos da \dda. A sociedade 
brasileira nasce tutelada, vigiada, restringida e dependente da burocracia, precisando pedir licenga ao Estado para existir. 

Esta composigáo inicial influencia enormemente a posterior evolugáo. O Estado, praticamente, definiu a forma e a estrutura 
da sociedade. Além disso, teceu uma imbricada rede normativa, comprimindo a liberdade e a iniciativa dos cidadaos e 
punindo tentativas de contestagáo de sua autoridade. 

Como Weber classificou, nossa colonizagáo segué o "modelo ibérico", cuja matriz estrutural é o patrimonialismo portugués. 
No patrimonialismo, os poderes locáis e associativos estáo subordinados ao poder central e sua burocracia. No ámbito 
económico, esse modelo tem a crónica característica de atribuir objetivos náo-económicos para a atividade económica, ou 
seja, há uma arraigada e infundada prática de direcionar o excedente económico nao para o crescimento ou incremento da 
produ^áo, mas para o custeio de gastos náo-económicos e sem retorno. Isso acaba por negar a liberdade económica e aceitar 
natural e dócilmente, quando nao solicita ou estimula, a profunda e constante intromissáo estatal na economía (por vía de 
instrumentos regulatórios asfixiantes, fiscalismo exacerbado, captagáo privilegiada de crédito e outras práticas). No ámbito 
político, esse sistema é marcado pela centralizagáo, burocracia excessiva e tendencias absolutistas. 

A estatolatria é táo determinante que, além de orientar o nosso arranjo Estado/Sociedade, sustenta inclusive o padráo 
dominante de pensamento no Brasil. Resumidamente, a matriz estafóla trica nos relega as seguintes érenlas e práticas: 

- A crónica determinagáo de objetivos náo-económicos para a ati\ddade económica, nao importando se isto representa 
enormes restrigoes á liberdade económica e a livre iniciativa. A estatolatria, no campo económico, além de criar um 
campo propicio para a invasáo estatal á liberdade individual, ajuda a consolidar a prática de apropria9áo de recursos 
da sociedade por parte do Estado; 

- O Estado brasileiro ficou, desde sempre, livre para definir seus próprios limites de intervengáo. A política acaba por 
se identificar completamente com a idéia de Estado, que se transforma em fim da agáo política, e nao meio. 
Possuímos patológica deficiencia para pensar e aceitar a economía e a sociedade se organizando a partir de suas 
próprias lógicas; 

- O sistema cultural que se origina tendo a estatolatria no centro legitima e reforga no imaginario coletivo um conjunto 
de érenlas e valores que além de referidos ao Estado representan! reais obstáculos ao desenvohdmento socio- 
económico. 

Exemplificando: bem comum, Justina social, desenvolvimento, geragáo de empregos, crescimento económico sao todos 
creditados como responsabilidade e missáo do Estado. Em contraposi^áo, a estatolatria cria o ambiente propicio para a 
estigmatizaQáo da atividade económica e empresarial. Ou seja, o trabalho é \'isto como sinal de inferioridade, enriquecimento 
como condigáo injusta e lucro como exploragáo do semelhante. 

Como prova do efeito dañoso da estatolatria e da existencia desse sistema de crengas e valores, podemos citar a recente 
pesquisa de opiniáo veiculada pela revista Exame onde, para o cidadáo comum, a missáo de uma empresa é: l) gerar 
empregos; 2) desenvolver o país; 3) desenvolver trabaUíos comunitarios; 4) justiga social; 5) pagar impostos; (...) 7) dar lucro. 

B. Estatolatria e Política no Brasil 

Como \dsto, a estatolatria faz com que, no Brasil, a política fique umbilicalmente ligada á idéia de Estado, que \dra fim em si 
mesmo. Concomitantemente, como a matriz dominante de pensamento nao consegue admitir sociedade e economía vivendo 
com base em suas lógicas respectivas, o brasileiro acaba por sofrer de uma endémica necessidade de messianismo. Em outras 
palavras, o desproporcional poder estatal e sua reiterada prática de invadir qualquer campo da vida consolidaram a idéia de 
que o Estado deve e vai resolver todo e qualquer problema do País, sejam eles de que ordem for. O cidadáo abdica servilmente 
de sua liberdade e iniciativa e passa a, de certa forma, aceitar e cobrar uma agáo paternalista do Estado como se isso fosse 
natural ou a única forma de relagáo possível entre cidadáo e aparato estatal. 

Aínda no tocante a esta relagáo, como a invasáo estatal, se aceita plenamente, geraria a mais completa asfixia, o brasileiro 
desenvolveu o chamado "jeitinho", ou seja, uma forma célere e pouco ortodoxa de escapar das amarras estafáis. Nao 
queremos negar que o "jeitinho" possui uma grande importancia sociológica, pois é um método que permite a acomodagáo 
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social sem a necessidade de rupturas traumáticas. O que procuramos atentar é que a onipresenga do "jeitinho" revela o 
seguinte : 

a) o enorme formalismo da sociedade brasileira. Formalismo, como definiu Riggs, é o "grau de discrepancia entre o 
prescritivo e o descritivo, entre o poder formal e o poder efetivo, entre a impressao que nos é dada pela constitui^ao, 
pelas leis e regulamentos, organogramas e estatísticas, e os fatos prá ticos e reais do govemo e da sociedade". A 
reiterada discrepancia entre os valores ostensivos, os discursos e as reais atitudes e comportamentos dos brasileiros é 
constante. Como disse Valverde, "o Brasil é, essencialmente, uma sociedade formalista, preocupada com as 
aparéncias e pouco atenta a coeréncia entre estas e a substancia dos atos e fatos". Estas incoeréncias sao tao 
freqüentes, tao presentes, tao arraigadas que influencian! nosso modo de pensar a tal ponto que o duplipensar 
orwelliano chega quase a ser pré-requisito para ingressar em nossa cena cultural; 

b) a constante presenta do jeitinho, em suas mais variadas formas, demonstra que, no Brasil, a lealdade familiar e tribal 
ocupa o lugar dos valores cí\dcos como norte do comportamento. Lei, ordem, Constituigao sao elementos que 
significan! pouco em nossa conduta. Com certeza, reside ai uma das maiores dificuldades para a construgáo e 
fortalecimento das instituigoes nacionais, bem como, para a democracia brasileira; 

c) a reiterada prática e aceitagáo do "jeitinho" nos levaram a desenvolver uma patológica afinidade pelas fraudes. 
Falsificagoes, "pirataria", desrespeito a contratos e a palavra empenhada sao atitudes que nao sofrem qualquer 
reprova^ao moral. Alias, é provável que os que respeitem a lei e a ordem constitucional soíram mais preconceitos e 
reprovagoes moráis do que aqueles que as transgridem. Obter vantagens indevidas, praticar contra vengoes e crimes 
de pequeña monta, levar vantagem em tudo sao atitudes que já nao nos causam estranheza. Talvez vivamos o 
processo descrito por Nietzsche e só nos reste dois tipos de pessoas: os super-homens e os últimos -homens. 

No campo teórico, ao se estudar a política, há uma aceita9áo generalizada e inercial de que o ponto de partida é Maquiavel. A 
obra maquiavélica, ao fundar o campo da política, o faz justamente a diferenciando e separando da moral. Dissociar a moral 
da política é aceitar que a prática política nao se sujeita a qualquer reflexáo ou limite de moralidade. A porta para legitimar 
nossos crónicos problemas de corrupcjao, clientelismo e rompantes totalitarios está aberta. Paralelamente, fingimos nao 
existir uma serie de importantes e clássicos trabalhos e pensadores políticos. Althusius, La Boétie, Van Humboldt, Kirk e 
tantos outros sao ilustres desconhecidos no nosso suposto debate. 

No terreno da política propriamente dita, com o fim da ditadura e o estabelecimento de eleigóes diretas, o marketing eleitoral 
passou a ter importancia desproporcional em um pleito. Em uma sociedade dominada pela estatolatria, onde 
desenvohdmento, empregos, bem-comum e Justina social sao todos tidos e havidos como responsabilidade estatal todo e 
qualquer candidato ao Executivo é vendido ao eleitor como aquele que irá resolver todos os problemas de uma determinada 
coletividade (seja o Municipio, o Estado-membro ou o País). Retórica e slogans acabaram por ser mais decisivos em uma 
elei^ao do que projetos ou solu^óes viáveis. E a participagao política, para um enorme contingente de brasileiros, se inicia e se 
encerra com o voto. 

Esse é o cenarlo que nos cerca e dentro do qual teremos que fazer nossas próximas escolhas. As op^óes sao claras: ou 
comegamos a superar os obstáculos culturáis esta tola tras, ou é bem provável que a profecía que sustenta que o Brasil "sairia 
do atraso para a barbarie, sem conhecer o que é civilizagao" se concretize. 

Retirado do site Mídia Sem Máscara. Disponível em < http://www.midiasemmascara.org/artigo. php?sid=.'^Q6l >. 
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